
Biblioteca PÚbl'Ícy(gts).

CArecemos dos mo�
"""

s,mA
II

SI

os pel
,." ,

pAS, nAO ,COn'tllmlnA
[Va/lavr-a�$ de) dr-.

4cuJAs, aJmAs Jim--

;virus'dA,
II 'II

o
.

't,c4flem
(j,ar-b()saJ

- � � - . . � . - . . . . - . . - . - . . . . . - . . . . - - . . . . - . - �
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enfim. Nesse momento inegualável, - em que te dãd gráu
, ···t de doutor, como em nenhum tempo o sentes agora,

Diante, a visão de um destino sublime, perlustrar bri­Dr. Vanio de Oliveira lhante, a caminho da glória, meio de se erguer o homem
Colará gráu na Faculdade até á paz de Deus. Os vinte e quatro anos te autorizam

de: Medicina, no Rio de ] a- todos os sonhos dêste e doutros mundos.. Hás de toda­
neiro, no dia 7 (do corrente via realizá-los, O estudo, o amor da profissão, teu credo,
mês o iovem cararinense a tenacidade de que estás imbuido serão alavancas po­
Vania Mario Colaço de derosas a remover, não montanhas, que jamais constitu­
Oliveirá, talentoso filho do iram dificuldades intransponiveis, porém, pior, os aludes
nosso colega de imprensa da adversidade, do infortunio, da ingratidão que amiude
dr. João de Oliveira e de nos ameaçam esmagar,
sua prezada esposa d, Quití- Comedido, sóbrio, rindo pouco, falando pouco, de­
ta Çolaço de Oliveira. I ves por demais meditar, a ti mesmo repetir sobre as

Agradecendo a gentileza contradições 'inexplicaveis que nos envolvem, os síngula­
do convite com que nos res caprichos de nossa natureza.

distinguiu, para assistirmos Qüantas vezes não provaste, no intimo, um senti­
ás solenidades de sua forma- mente inconfessável de pesar, de acabrunhamento, na

tura, fazemos votos para angustia de saber o nada que somos, desaparecidas as

que o dr. Vania de Oliveira, aparências enganadoras dos gestos, das palavras!
tenha um futuro brilhante

.

Quantas vezes mal abafaste no peito um impulso
na nobre missão que vem.de de revolta contra o céu, na mágoa de assíseir aos soluços
encetar na vida pratica. dos 'amargurados!
Aos 's e' u s progenitores ,. No silêncio frio, impressionante, emudecedor do

apresentamos parabens. Instituto Anatômico, em meio os defuntos estendidos nas

(De 4:0 Albor s, Laguna, mesas de mármores, corpos nús irreoonheeiveis, podri-
2-12-44.) dão, ruína, vermes, vísceras sêcas visíveis, olhos e nariz

corroidos, em meio os esqueletos anônimos - aí, nesse

tétrico abandono, certo te' fraquejou o espirito nas pri­
meiras vezes, vacilaste interiormente inseguro, suspenso
no abismo de uma incornpreensão eterna, sofrendo o

pesadelo da ignorancia humana.
Na vastidão calma e branca dos hospitais que não

consegue dissimular o negregor das moléstias, dos pade­
cimentos, ouvindo estertores de cancerosos, soluços de
mãe, ais' infindos de dor profunda em que se contorcem,
agoniam velhos, moços, crianças - ai

'

tambem ur-na ru"

ga vincou-te expressiva' a testa ainda lisa e fresca, refle­
xo .dos sulcos dolorosos, confrangentes, que a tristeza do
mundo te punha na alma.

As enfermidades são male�. que nos cercam, ou

nascem conosco, sempre vigilantes, esconsos rmrmgos
para ciladas rancorosas, irredutíveis, que - fatalidade!
..,..- hão. de um dia sucumbir-nos, atirar-nos á margem;
imprestáveis num leito, ou decrépitos, trêmulos a uma

cadeira, ou gelados, hirtos dentro de um caixão, de
uma cova.

A vida, contudo, bem o sabes tu, jovem, é êsse
constante bracejar, debater aflitivo em que reagimos
contra uma espécie de morte mais. deploravel que a do
corpo, chamam: apatia, esmorecimento, indiferença, e se

resume no extinguir da alma. Muitos não se apercebem;
dão-se por vencidos: ao descer da tumba, finda a exis­

tência, representam apenas matéria inerte, inútil, per­
dida. 'A essência do homem, essa, o espirita, o qual há
de revivescer, adiante, mais puro e perfeito, ter-se-á su­

mído, apagado, diluido nas trevas de uma ausência de­
soladora: a da fé.

Bem o 'sabes, porque .lutasté, venceste. E continua­
rás lutand I e vencendo. Para os que te conhecemos;
teu nome é já certeza de êxito esplêndido.

Dizemos-te êsse pouco. Em breve o orgulho da
Medicina de nosso país, a quem trazes as melhores pro"
messas, dirá o justo e necessario, lapidando no bronze

da gratidão: Vanio Mario de Oliveira \

Rio, dezembro ae 1944. - O desdobramento das tivesse sobrevivido, .tentaria a sucessão com o sr. Fer­
operações militares, nos mais diversos teatros de guerra, reira Lima, que, a seu turno, seria substituído pelo sr.

nos autorizam a prever o proximo fim da tragédia, a ] oe Colaço e este pelo sr. Abelardo Luz; os Konder
que nos conduziu a sombria concepçãc totalitária das trucavam, entre si, na hora H; Adolfochutava para
potencias agressoras. Vitor; este passaria para Marcos e Marcos marcaria o

Aproximamo-nos, largos passos, dos dias ensolarados goal decisivo no gramado das desarejadas competições.
do após-guerra, per íodo, que exigirá dos homens profun- partidarias; Pereira' e Oliveira contava com o sr. Ulisses
do poder compreensivo de reflexão. Costa, com o sr. Vitor Konder na reserva ...

A absorvente preocupação atual deve ser a de não A turma se unia, porém, e a função do selecio-
perdermos a paz, vez que, praticamente, vencemos a nado consistia em impedir o ingresso.. nos quadros de
guerra. representação, de um homem do valor de Nerêu Ramos,

Restrigindo o raio visual ao cenário da vida bras i- Só uma revolução lograria arrancar do ostracismo
leira, e argumentando com as proprias palavras do asfixiante tão indómito gladiador.

'

govêmo, sentimos nos avisinhar da reconstitucionalrzação Hoje, si o sr. Nerêu Ramos, que, ao certo, opina-
do país, pelo cumprimento completo da Constituição. rá na reestrutura politica do país, lançar inteligente

Passaremos, em pouco, da primeira fase, - de olhar retrospectivo aos prélios da vida pública, haverá de
ordem rigorosamente econômica, -- ao segundo período verificar a urgente necessidade de se processar, em to­

constitucional, isto é, pela coordenação harmoniosa dos das as unidades federativas, limpa e honesta renovação
fatores referidos e das exigencias politico partidarias. de valores. ,

'

Os líderes, porém, nesta hora decisiva, e no traba- Carecemos dós moços, - mãos imáculas, almas
lho da representação popular, necessitam refletir, concluín- limpas, não contaminadas pelo virus da politicagem. Ao doutorando Vania Ma-
do com premissas verdadeiras e objetivos.' Longe deles, não �eremos salvação. rio Colaço de Oliveira, filho

A legislaçãc social do país desvendou o sentido de Aos moços, entretanto, deve ficar defesa a arrogân- do advogado e iornalista
valores humanos em imensas massas coletivas, que, 'até cia, não prescindindo da 'sensata experiencia dos ho- dr. ] oão de Oliveira e irmão

1937, viveram, via de regra, tragadas é explorada-s pelos 'mens mais vrvídos: , . '-' , ' da dr. Vinicius de Oliveira,
'falsos idolos, na prática criminosa � viciosa .das mais Precisam eles compreender o sentido cor.strutivo 'do Promotor Público desta Co-
alarmantes contrafacções democráticas. espirita público, sem vaidades tolas, sem empavezamen- marca, agradecemos-a genti-

A mentalidade brasileira mudou muito, evoluindo, tos, afastados da criação das 'lendas antigas de inúteis leza da remessa do convite

sensivelmente, de sorte a se incompatibilizar com estrei- � pequeuinos Ruís »,
e programa para assistir-

teza de soluções, encontradas no velho campo experimen- Si, em Santa Catarina, liderada pelo sr. Nerêu mos ás solenidades de sua

tal do companarismo partidário. Ramos, govêrno e povo, sem recalques, se capacitarem formatura, que se realizarão

Respiramos em outro clima. da extensão -dernocratica dessas verdades, daremos, em no Rio Je J aneiro, nos dias
.

breve, nobre exemplo de educação politica a ser seguido, 7 e 8 do mês próximo; pe laEnchem-se-nos de oxigenio os pulmões, apressas F 1:1 d Ncom real proveito, em todas as parcelas federativas. acu a e acionaI de Me-
pelo antigo mandonisrno. d d URealizaremos, aSSIm, em uma esféra embora peque- icina a níversídade do

A moderna concepção de interesse público, arraiga- B '1
da no sub- conciênte de nossas coletividades, fulminou, e na, o maior postulado

_

do após'guerra, contido na ho- rasu.
.

melhor fulminará nas urnas, o personalismo, a ausencia i nesta e sincera renovaçao de valores. sJ��6:N�::.)Era», Rio do

de colaboração e o mais anti-democratlco de todos os
I

conceitos: - o conceito da superroridade propria.
Acrescentemos a esses fatores 'a presença dos nossos

filhos no campo razo e aberto da' luta, em defesa dos
bríos e da dignidade da nação,' e veremos, sem esforço,
as reivindicações que lhes assiste exigir e impôr.

Errarão os responsaveis pela reestruturação repre­
sentativa, si julgarem lhes ser passivei deliberar, sem

audiência dos homens de 20 a 30 anos.

Essa geração, - a dos universitários, dos C.P,O.R"
dos profissionais liberes, dos' líderes da sindicalização
integral das classes brasileiras, se fará o arcabouço de
uma nova-ordem democrática.

'

Nós outros pertencemos a um periodo de transição: RIO, (A. N) - O Arcebispo dó Rio- de ] aneiro,
julgando-nos liberais, praticámos o socialismo dernocra- D. Jaime de Barros Câmara, um dos mais notaveis pre-�
tico, acoimados, não raro, de fascistas, em um país de gadores da Igreja nu Brasil e, por igual, profundo conhe­
criticas apressados e impressionáveis. cedor dos nossos problemas eC0nomicos, OUVido a respeí-

A nossa geração perdeu a paz, embora tenha ganho to do aproveitamento da cachoeira de Paulo Afonso,
a guerra, porque, nos horizontes das nacionalidades, não assim se expressou:
se traçaram as linhas fortes. dominantes e decisivas do Quando se procura solidificar as bases economicas
sentido renovador de que falo.

.

do país por um aproveitamento das nossas riquezas ain-
O individualismo democratíco, - econômico, poli- da não exploradas, mistér salientar o que signífrca a

tico e social,- asfixiava todas as aspirações legitimas, cachoeira de Paulo Afonso, que é uma dessas fontes de
impondo, em toda parte, em cena rios amplos e mais equilibrío material que a nação está exigindo para seu

restritos, a terrível mentalidade oligarquica. progresso e bem estar de seu povo.
Los hiios de pápá brilhavam em todos os quadran- Por isso' mesmo, urna tal empresa que se anuncia

tes: - o Dr. X deveria ser presidente de Estado, por- pela mão experimentada do Chefe da Nação e bem
que o pai era senador; o De. Y era naturalmente mdi- orientada, como haverá de ser, pelo ministro Apolonio
cado para, a Camara, por que era cunhado do senador I Sales, só pode ser julgada como benemérita e patrrótica.
R., �IO afl� do p�eslde�te x., e compadre do chefe do

I
A este empreendimento não faltarão incentivos nem

parudo, o tncomglvel senadorH.' ajuda e aplausos de quantos desejam o engrandecimento
E, assim, retardava-se a legitirpa ascenção de va- da Pátria.

'

lares exponenciais, oferecendo Santa Catarina, nesse par- A iniciativa do aproveitamento da cachoeira de
ticular,o ilustrativo exemplo do brutal e iniusto ostracis- Paulo Afonso, por tudo isto, representa um aconteci'
mo, em que viveu, durante cêrca de 20 anos, o sr. menta dI;:, alta signiÍlcação economica e social, que bem
Nerêu Ramos.

'

se pode dizer a mão cheia, é a solução dos, grandes pro-
Jurista, intelectual, homem de, imprensa, advogado blemas do nordeste do país.

notavel, líder popular, orador, a despeito de todas essas As riquezas que aí se encontram, uma vez expIo­
condições, esse ilustre brasileiro, que, na opinião dó sr. radas em beneficio do homem e servindo ás industriaS'
Marcondes Filho, é uma expressão exponencial na geração e ao aproveitamento da terra, abrirão os horizontes ao,
dos nossos homens públicos, venceu as negativas, as progresso je uma grande região.
pretençoes, as repetidas tentativas de nulificá-lo
sómente emp'c.!nhando o ariête de uma revolução.
, Si nós, catarinenses, tivessemos tido o valor e a

coragçm de romper os diques e as compórtas do campa­
narismo, elegendo Nerêu Ramos aos 21 anos para a

representação federal, teríamos focalizado na vida nacio­
nal

..
um homem com qualidades politi�as superiores ás

de quaisquer dos nossos homens públicos.
Tinha-se medo do sr. Nerêu Ramos ...
Lauro Müller, intimamente, não trocaria o ardor J

moço e condoreiro de tão impávido lutador das plani­
cies pelo conformismo' seth rugas do sr. Celso Bayma;
Schmidt não o ii'ia preferir ao sr. Fulvio Aducci, parente
afim; Hercilio' Luz; o1,ltria reivindica�õe� a realizar: si
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D. Jaime, ouvido á res­
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Felicitações
Por absoluta falta de es­

paço, 'não nos foi possível
publicar neste número, o

que faremos no próximo, os

telegramas e fonogramas de
felicitações, dirigidos ao dr.
João de Oliveira e sua es­

posa, pelo motivo da for­
matura do dr. Vanio de
Oliveira.

, Hess chorou no

dia da invasão
Rio, nov. 44

Não crê mais oa' vitoria
LONDRES, (R) - Ru­

dolf Hess, o antigo substitu­
to de Hitler, e agora prisio­
neiro na Inglaterra, chorou
no dia da invasão da Nor-' , . . . . .

mandia pelos aliad E ' RIO, - DepOIS de rechaçar os irurmgos naZIstas,os. sse
ld d b '1'

. - .

fato é revelado hoje por um ,caPt�raram .os
I
so a o� rasi erros p�sl!oes I�portantes

editorialista do vespertino?a re�te ita iana. ladP�uram dPo';lçoes
- e cerfta a

<Stap. Impressao,-porque as a el2S on e entraram,estas oram

Segundo o jGrnalista bri- libertadas por eles da opressão e tirania a que as sujei-
tanico Hess -l I 'c:A

tavam a Wehrmacht e a Gestapo.
, uec arou. E 1 -

"d
.

>' d IAlemanha esta/ d t d
as po,pu.açoes 1ungl as a catlv...lro e ustros, n�

erro a a... I d
- Ih f I b I'd d

para sempre). qua, e certo, nao es a ta responsa I I a e - a res-

O editorial acrescenta: c:A ponsabilidade de omissão do protesto, do conformismo

tentátiva dé assassinato con- acomodaçlo e temeroso, e mesmo da participação nos

tra Hitler e a con�piração apetites internacionais da quadrilha dominante - essas

dos generais foram dois ru- populações, viram os brasileiros entrarem vitorIOSos, com

des choques para o' prisío- a confortadora semação da chegada de justos.
neiro. .Ele não sabia qual ]ustos; queremos dizer, como dignos. que se não

o partido a tomar, si o dos
enternecem até.as lagrimas ante explorações sentimentais,

generais, que desejavam sal-
muitas vezes usadas como estratagema inimigo, ma:;

var a pele fazendo a paz, ou
mantem aquela atitude tão bem comprendida pelo povo

t o de Himmler e Hitler por
quando s,e fala em compostura.

desejarem salvar o nazismo,

.

Serenos, compreensivos, retos, respeitadores dã
Hess é agora inimigo de pendor humano, rigorosos sem dúvida no julgamento do

Himmler, de quem diz que
crime, radicai" como se o deve ser, no seu castigo, mas

atraiçou o cF h E s�mpre superiores, naquele sentido de superioridade queue rep. m"f I d
.

I
.

I d dcerta ocasião, solicitou per- slgndl ICR. °dcbo?ltro �
d °ds IrnPdu sos, se) am de es e er�a-

missão para v It A',
ma a e e I pie a e ao e exaspera a e grosseIrao. ar a e- c61era. "

manha com propostas de I
.

,. �

paz, Entretanto, egora está ' _Istdo porqu: os solddados brasllelrods sado blem � e,:'-
mergulhando numa desespe. pressao a nossa luventu e, compenetra os a a ta mlsseo

rade melanc�lia!" ,Continúa na 2" pagina.)

São asaim os solda­
dos' brasileiros
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Dr. Vanio Mar·io ColaçoI
-

de Oliveira
. o estudante. - A&4demi&o e soldado. _- Práti&a nos hospitais. - Cursos de extensão univer..

-

sitar;a. - Solenidades .de formatura. - Lonee dos país. - -Juramento. - Despedidas na FtI&uJ ..

d,,,de. - Banquete na Vr&a. - Baile no Fluminense. - O novo médi&o. --��
o estudante Tamanha era a confiança

que nele depositavam seus

pais. que, apesar de ele ser

um menino, preferiram es­

tudasse como externo. Ori­
entou ele mesmo a sua li-

entre os homens e pa­
ra .sernpre: se dela me

afastar ou infringir,
suceda-me o centrá-
rio>.

t?S sonhos e quanta beleza,
Ia dentro' Aguarda-os, toda­
via, cá fora, a realidade
amarga da vida e

- da pro­
fissão, o combate ao sofri­
mento e á dor, a luta con­
tra a morte. E, bem mais
doloroso que isso! O ran­
coroso despeito de fracassa­
dos; a perseguição de máus,
a maldade de intrigantes
maneirosos e cinicos.

A multidão prorrompia
----e em palmas, homenageando

e>' I
os doutorandos.
Cêrca de meia-noite, ter­

minavam as solenidades do
dia 7, no Teatro rvlunicipal.
'E o Brasil ficou possuin­

do mais um batalhão de
médicos, que se espalharão
por todos os rincões da Pa­
tria Brasileira.

o novo médico

Nas enfermarias dos hos­
pitais ou junto aos leitos
das casas de saude, nos

quartos dos doentes, nos

lares da abastança ou nos

casebres do iníortunío, â
beira das camas ou

_ debru­
çado sobre esteiras de indi­
gentes, onde quer que este ..

jam o sofrimento e a dor.
atormentando corpo e alma,
aí será o lugar que lhe
compete. Porque o dr. Va­
nia de Oliveira só se orien­
tará por um pensamento
culminante; é o de integrar­
se, por completo, na sua

profissão vocacional de mê­
dica.
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conserva e desinfeta a sua roupa


